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Resumo: As características da pastagem e suas relações com o
consumo de forragem determinam as respostas em desempenho
animal nos sistemas de terminação em pastagem. O objetivo
deste trabalho foi avaliar o desmame precoce e a suplementação
com alimentos concentrados e seu efeito sobre as características
da pastagem e o consumo de forragem de cordeiros em
pastagem de Tifton-85 (Cynodon spp.). O delineamento foi em
blocos casualizados com quatro tratamentos, três repetições, e
cinco cordeiros testes por repetição. Foram utilizados 60
cordeiros Suffolk, sendo 36 fêmeas e 24 machos não castrados.
Os tratamentos corresponderam às combinações entre as
estratégias de desmame precoce e de suplementação com 
alimentos concentrados, que resultaram nos seguintes sistemas
de terminação: 1) cordeiros terminados ao pé da mãe e não
suplementados; 2) cordeiros terminados ao pé da mãe e suple-
mentados com concentrado em creep feeding com início aos
45+/-5 dias; 3) cordeiros desmamados aos 45±5 dias e não
suplementados; 4) cordeiros desmamados aos 45±5 dias e
suplementados com concentrado. O desmame influenciou as
características morfológicas da pastagem, como a massa de 
colmos. Os resultados obtidos na avaliação do consumo de 
forragem indicaram que o desmame afetou as variáveis que
descrevem o processo de pastejo, exceto para massa do bocado
e velocidade de ingestão. Conclui-se que a terminação de
cordeiros desmamados precocemente em pastagem ocasiona
modificações nas características morfológicas da pastagem,
podendo limitar o consumo de forragem.

Palavras-chave: aleitamento, relação folha:colmo, suplemento
concentrado, Tifton-85

Summary: The characteristics of the pasture and their relation
to forage intake determine the responses in animal performance
in finishing systems on pasture. The objective of this study was
to evaluate early weaning and concentrate supplementation

effects on the characteristics of the pasture and forage intake in
pasture of Tifton-85 (Cynodon spp.). A randomized block
design was used with four treatments, three replications and five
lambs per replicate test. A total of 60 Suffolk lambs, with 36
females and 24 males were used. The treatments corresponded
to the combinations between early weaning and concentrate
supplementation strategies, which resulted in the following 
finishing systems: 
1) lambs kept with mothers without supplementation; 2) lambs
kept with mothers supplemented with concentrate in creep 
feeding at 45 ± 5 days; 3) weaned lambs at 45 ± 5 days without
supplementation and  4) weaned lambs at 45 ± 5 days and 
supplemented with concentrate. Weaning influenced the mor-
phological characteristics of the pasture, such as the stem mass.
The results of forage intake assessment indicated that weaning
affects the variables that describe the process of grazing, except
for bite mass and speed of intake. It is concluded that the 
finishing of early weaned lambs in pasture causes changes in
the characteristics of the pasture, may limit forage intake and
consequently animal performance.

Keywords: concentrate supplements, leaf: stem ratio, nursing,
Tifton-85

Introdução

A forma espacial com que a pastagem é apresenta-
da ao animal é denominada estrutura da pastagem
(Laca e Lamaire, 2000). As categorias animais (ovelhas
e cordeiros) e as estratégias utilizadas na terminação
de cordeiros em pastagens, como o desmame precoce
e a suplementação com alimentos concentrados,
podem interferir nas características morfológicas da
pastagem. Estas refletem as diferenças no hábito de
pastejo, tamanho da boca, anatomia dos lábios, modo*Correspondência: gabiberchiol@hotmail.com 
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de apreensão da forragem entre as categorias e, ainda,
podem ser alteradas pela prática de suplementação
alimentar.

O modo seletivo com que o animal pasteja é regula-
do pela intensidade de pastejo (Pedreira et al., 2001).
O aumento da intensidade de pastejo por meio da 
elevação da taxa de lotação resulta em menor oferta 
de forragem ao animal, tornando-o menos seletivo
durante o pastejo. Em conseqüência, os animais
aumentam o nível de desfolha alterando também a
morfologia e a composição do dossel (Matches, 1992).

Os ruminantes têm a capacidade de modificar um ou
mais componentes do seu comportamento ingestivo
para superar condições limitantes ao consumo, e obter
as quantidades de nutrientes necessárias à manutenção
e produção. O desempenho animal apresenta depen-
dência direta com o consumo diário de forragem, e
indireta com os efeitos que o processo de pastejo tem
sobre a composição da forragem e produtividade da
pastagem (Cosgrove,1997).

A produção de ovinos em pastagem tem sido o foco
de estudos na região Sul do País, onde se obtém ade-
quada produção de forragem durante praticamente
todo o ano, com baixo custo (Tonetto et al., 2004),
impulsionadas ainda mais pela relação positiva exis-
tente entre as dietas à base de forragens e a qualidade
nutricional da carne (Scollan et al., 2005). Busca-se,
portanto, práticas de manejo que não apenas maxi-
mizem a colheita de forragem pelo animal em pastejo,
mas também potencializem sua produção (Prache et
al., 2005).

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência das
estratégias de desmame precoce e de suplementação
com alimentos concentrados para os cordeiros nas 
características morfológicas da pastagem e no consumo
de forragem em pastagem de Tifton-85.

Material e métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de
Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos (LAPOC),
da Universidade Federal do Paraná (UFPR), localiza-
do em Pinhais-PR (25º 25’ S, 49º 8’ W, 930 m alti-
tude), em região de clima temperado úmido com verão
temperado (Cfb conforme classificação de Köppen).
O solo é classificado como Latossolo Vermelho
Amarelo, de textura argilosa, com relevo suave ondu-
lado (EMBRAPA, 1999). O período experimental se
estendeu de Novembro de 2008 a Março de 2009,
totalizando 116 dias.

Os tratamentos corresponderam às combinações
duas a duas entre as estratégias de desmame precoce e
de suplementação com alimentos concentrados em
pastagem de Tifton 85 (Cynodon spp). As combinações
resultaram nos seguintes sistemas de terminação, a
partir de 45±5 dias de idade dos cordeiros: cordeiros
terminados ao pé da mãe e não suplementados (CNS);

cordeiros terminados ao pé da mãe e suplementados
com concentrado a 2% do peso vivo (PV) em matéria
seca (MS)/dia em creep feeding (CS); cordeiros 
desmamados e não suplementados (CDNS); cordeiros
desmamados e suplementados com concentrado a 2%
do PV em MS/dia (CDS).

O delineamento experimental foi em blocos casuali-
zados, com 4 tratamentos e 3 repetições (piquetes),
com cinco cordeiros testes por repetição. Os blocos
foram definidos com base na idade das ovelhas, mães
dos cordeiros, que diferiu (P<0,05) em seis meses de
idade, e apresentaram média de quatro anos e meio no
início do experimento. Cada piquete correspondeu a
uma unidade experimental. Dessa forma, contabi-
lizaram-se 12 unidades experimentais dentre as quais
6 eram formadas por uma área de 0,15 ha referentes
aos sistemas com cordeiros lactentes não suplementa-
dos e cordeiros lactentes suplementados em creep 
feeding, e outras 6, extendendo-se por 0,1 ha referentes
aos  sistemas de cordeiros desmamados sem suple-
mentação e cordeiros desmamados e suplementados.
Foram utilizados 60 cordeiros Suffolk, 36 fêmeas e 24
machos não castrados, distribuídos uniformemente
nos tratamentos de acordo com o sexo, peso ao nascer
e o tipo de parto (simples e gemelar).

Nos sistemas com suplementação foi utilizado 
concentrado protéico-energético como suplemento,
sendo composto  de 40% de farelo de soja, 40% de
grão de milho moído, 15% de farelo de trigo, 2% de
suplemento mineral (Ovinophós®), 2,5% de calcário e
0,5% de sal comum. A composição nutricional da
ração pode ser observada na Tabela 1. O suplemento
foi fornecido uma vez ao dia no período da tarde
(16h30min), sendo os ajustes realizados em intervalos
de 21 dias com base no peso pós-jejum (alimentar e
hídrico de 12 horas) dos cordeiros. A coleta e pesagem
das sobras de suplemento foram realizadas diariamente
para determinação do consumo diário de suplemento
por cordeiro.

Os animais em creep feeding e os desmamados
suplementados tinham livre acesso à suplementação
concentrada, e em todos os sistemas os cordeiros 
tinham livre acesso a água e suplemento mineral. O
monitoramento parasitológico foi realizado a cada 21
dias pelo método Famacha (Molento et al., 2004) e por
exames coproparasitológicos para contagem de ovos
por grama de fezes (OPG), pela técnica de McMaster
modificada (Gordon e Whitlock, 1939). A medicação
anti-helmíntica (Moxidectina 0,2% - 1mL/10 kg; e
Nitroxinil 34% - 2mL/50 kg) foi administrada aos 
animais que apresentaram grau Famacha igual ou
superior a 3 e/ou valor igual ou superior a 700 OPG.

O método de pastejo foi de lotação contínua e 
variável, mantendo-se o número de animais testes fixo
e número variável de reguladores a fim de manter a
carga animal ajustada, segundo a técnica "put and take"
(Mott e Lucas, 1952). Os ajustes foram realizados a
cada 21 dias, procurando-se manter a oferta de massa
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de forragem verde em 12% do PV em MS/dia. Para a
determinação da composição nutricional da forragem,
em cada piquete foram colhidas amostras por simu-
lação de pastejo no início, meio e final do período
experimental. As amostras foram pesadas e secas em
estufa de circulação de ar forçada a 65° até atingir
peso constante para determinação do teor de matéria
seca. As amostras de forragem moídas e  as amostras
do suplemento concentrado foram enviadas ao
Laboratório de Nutrição Animal da UFPR, para a
determinação dos teores de proteína bruta, (% PB),
fibra em detergente neutro (% FDN), fibras em 
detergente ácido (% FDA), Energia Metabolizável
(EM), lignina (% LIG), cálcio (% Ca) e fósforo (% P),
segundo metodologia de Silva (1990) e Van Soest et
al. (1991), obtendo assim um valor médio de cada
teor, os quais são expostos na Tabela 1.

Para caracterizar o ambiente pastoril, a composição
morfológica da pastagem foi avaliada em intervalos 
de 21 dias, onde foram colhidas três amostras de for-
ragem por piquete, cortadas rente ao solo com o
auxílio de uma tesoura e um quadrado de ferro de 0,1
m2 de área. Posteriormente, as amostras foram sepa-
radas nos componentes lâminas foliares, colmos e
bainhas, inflorescências e material senescente/morto,
sendo acondicionadas em sacos de papel e submetidas
a secagem em estufa de circulação forçada de ar a
65ºC, até peso constante. Após a secagem, as frações
foram pesadas para a obtenção da massa seca de cada
componente, sendo os resultados expressos em kg de
MS/ha e em base percentual (proporção) em relação a
massa de forragem total.

Para determinação da taxa de consumo de forragem
foram utilizadas duas cordeiras por piquete, avaliadas
duas vezes ao dia, pela manhã e à tarde, procurando-
-se avaliar cada bloco concomitantemente. Foram
determinadas as perdas metabólicas dos animais e as
perdas de peso por sudorese e respiração. Para isso foi
colocada uma fralda em cada animal para evitar perda
de fezes e urina, e também uma focinheira evitando a
ingestão de forragem e de água durante 45 minutos,
conforme descrito por Alden e Whittaker (1970). Para
a determinação da taxa de consumo de forragem foi
utilizada a técnica da dupla pesagem segundo Alden e
Whittaker (1970), durante 45 minutos de avaliação. As

avaliações foram realizadas em intervalos de aproxi-
madamente 28 dias. A taxa de consumo foi calculada
pela equação:

(P2 − P1) + (Pm × t1)
Tc = 

t2

TC = Taxa de consumo (g/min); P2 = Peso animal após o pastejo (g);
P1 = Peso animal antes do pastejo (g); Pm = Perdas metabólicas
(g/min); t1 = tempo de avaliação (min);
t2 = tempo com pastejo durante a avaliação. 

A taxa de bocados foi avaliada por observação visu-
al do número de apreensões realizado pela cordeira
durante os 45 minutos de avaliação obtendo-se o
numero de bocados por minuto. A partir daí, a massa
do bocado pode ser calculada através da equação: 

[(P2 − P1) + Pm ]
Mb = 

Nb

Mb = Massa do Bocado (g); P2 = Peso animal após o pastejo (g); 
P1 = Peso animal antes do pastejo (g); Pm = Perdas metabólicas (g);
Nb = Número de bocados durante a avaliação.

Para a aferição do peso dos animais durante a avali-
ação de consumo, foi utilizada uma balança digital de
plataforma, marca Toledo modelo 9021, com precisão
de 10 g.

As variáveis foram submetidas à análise de 
variância pelo modelo linear geral (GLM) para 
experimentos em blocos casualizados em esquema
fatorial 2x2, sendo as condições com presença e
ausência de desmame e com presença e ausência  de
suplementação. Quando a interação entre os fatores
foi significativa, as médias foram comparadas pelo
teste de Tukey a 5% de significância. A análise estatís-
tica foi realizada utilizando-se o pacote estatístico
SAEG versão 9.1 (2007).

Resultados e discussão

A massa de forragem disponível (média de 3889 kg
de MS/ha) aos animais em todos os sistemas manteve-
se suficiente para atender as necessidades nutricionais
dos mesmos. Carvalho et al. (2004) recomenda a

Tabela 1 - Teor de matéria seca (%) e composição nutricional (% MS) da ração concentrada e da forragem colhida por simulação de
pastejo nos sistemas de terminação avaliados

Composição Concentrado Protéico-Energético Forragem

Matéria seca (MS; %) 88,15 27,43

Proteína bruta (PB; % MS) 25,47 21,86

Fibra em detergente neutro (FDN; % MS) 20,12 70,42

Fibra em detergente ácido (FDA; % MS) 7,67 29,06

Lignina (LIG; % MS) - 3,39

Cálcio (Ca; % MS) 1,32 0,58

Fósforo (P; % MS) 0,62 0,56

Energia metabolizável (EM; Mcal/kg MS) 3,503 2,911
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cobertura mínima de pastagens de verão de hábito
decumbente-prostrado entre 2500 a 3000 kg de MS/ha
para animais em crescimento. 

O desmame influenciou (P<0,05) as massas de
lâminas foliares, colmo + bainha, inflorescências,
material morto e relação LF:CB (Tabela 2), o que está
associado às distintas estratégias de consumo de for-
ragem utilizadas por cordeiros e ovelhas. Os maiores
valores para massas de lâmina foliar, colmo + bainha
e material morto foram obtidos nas pastagens com
cordeiros desmamados. Diferenças no padrão de
seleção da dieta e na taxa de ingestão de forragem
observadas entre estas categorias determinaram as
alterações nas características da pastagem. Essa
resposta também foi observada por Ribeiro et al.
(2009), que relataram que a pastagem ocupada por
cordeiros desmamados apresentou maior altura e
maior quantidade de inflorescências do que aquela
ocupada por cordeiros não desmamados. 

Baumont et al. (2000) descreveram que a pouca
experiência na atividade de pastejo resulta em aumento
do tempo para seleção de dietas e diminuição da taxa
de ingestão de forragem por cordeiros, ocasionando
alterações nas características da pastagem quando
pastejada exclusivamente por esta categoria. Dessa
forma, a presença da ovelha determinou redução na
massa de colmos (1538 e 2544 kg de MS/ha, respecti-
vamente para cordeiros desmamados e cordeiros ao pé
da mãe), e consequentemente promoveu alteração na
composição morfológica da massa de forragem, com
redução do componente estrutural colmo + bainha.
Isso resultou em modificação na relação LF:CB, com
valor superior para cordeiros ao pé da mãe (0,68) com-
parados aos cordeiros desmamados (0,58). Nessa
condição, as folhas estiveram mais acessíveis ao
pastejo, sendo consideradas o componente de maior
valor nutritivo e preferencialmente consumido pelos
animais. Kenyon e Webby (2007) relataram que o
desempenho de cordeiros é maximizado em pastagens
com elevada proporção de folhas de fácil acesso 
ao pastejo, o que foi observado nos sistemas sem 
desmame. 

A taxa de bocados de cordeiros desmamados foi
inferior (média de 20 bocados\minuto; p<0,01) a dos
cordeiros não desmamados (média 27 bocados/

minuto). A menor taxa de bocados de cordeiros 
desmamados pode estar associada à presença de maior
quantidade de colmos na pastagem ocupada por esses
animais, componente morfológico que é considerado
uma barreira física ao processo de desfolhação. Nesse
caso, a diminuição da taxa de bocados resultou em
maior tempo para formação do bocado, que corres-
pondeu em média a 3 segundos/bocado para cordeiros
desmamados, comparados a 2 segundos/bocado para
cordeiros ao pé da mãe. Esses resultados estão de
acordo com aqueles obtidos por Griffits et al. (2003)
e Trindade et al. (2009).

Essa situação sugere que o animal gastou mais
tempo no processo de apreensão da forragem na 
medida em que foram modificadas as características
da pastagem (Tabela 2), indicando menor eficiência
dos movimentos de apreensão da forragem e maior
presença de colmos na pastagem ocupada por
cordeiros desmamados, e isso consequentemente pode
ter exigido maior processamento pelos animais
(Prache e Peyraud, 2001), o que aumentou o tempo e
o número necessário de movimentos de mastigação
(Tharamaj et al., 2003).

As estratégias de desmame precoce e de suplemen-
tação concentrada não afetaram (P>0,05) a massa de
bocado e a velocidade de ingestão dos cordeiros
(Tabela 3). A massa do bocado é a principal estratégia
dos animais para regular a ingestão diária de nutri-
entes; é a base de um ajuste feito pelos animais entre
destinar tempo para mastigação ou para apreensão de
novos bocados (Prache e Peyraud, 2001). Apesar de
não ter diferido (P>0,05), a massa de bocados de
cordeiros desmamados (15,0 mg de MS/ kg de peso
metabólico/bocado) foi superior a de cordeiros ao pé
da mãe (10,3 mg de MS/ kg de PM/bocado) com valor
de P=0,18, podendo a ausência de significância ser
explicada pela alta variação observada para esta 
variável (EPM = 1,92). Todavia, nas condições das
pastagens com cordeiros desmamados, aumentou o
tempo necessário para a realização de cada bocado,
devido à barreira física formada pela presença  elevada
de colmos, conforme já descrito. 

A permanência do cordeiro com a mãe no período
de terminação favoreceu o aprendizado e a manifes-
tação das atividades comportamentais associadas ao

Tabela 2 - Resultado da análise de variância para as características morfológicas da pastagem em resposta aos efeitos de desmame
precoce e de suplementação concentrada

Fontes de Variação
Variáveis Média EP R2

Bloco D S D x S

LF (kg de MS/ha) NS *** NS NS 1262,7 73,7 0,88

CB (kg de MS/ha) NS *** NS NS 2036,2 162,6 0,93

INF (kg de MS/ha) NS NS NS * 57,7 7,7 0,62

MM (kg de MS/ha) NS * NS NS 928,0 55,7 0,73

Relação LF:CB * * NS NS 0,64 0,03 0,79

Variáveis: LF = lâminas foliares; CB = colmo + bainha; INF = inflorescências; MM = material morto/senescente.
Fontes de Variação: D = desmame; S = suplementação; D x S = interação entre desmame e suplementação.
Significância: * P<0,05; ** P<0,01; *** P<0,001; NS = Não Significativo.
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consumo de forragem. Ressalta-se a adaptabilidade
comportamental dos animais quando submetidos a
distintas estratégias de terminação. Os cordeiros 
desmamados buscavam maximizar o consumo de for-
ragem aumentando o tempo de seleção e manipulação
da forragem, aumentando o tempo por  bocado e o
tempo  total de pastejo em média de 10,9 horas (Silva
et al., 2009).

O desmame precoce dos cordeiros altera as 
características morfológicas da pastagem indicando
diferentes estratégias no processo de pastejo para
ovelhas e cordeiros, e pode limitar o consumo de 
forragem. A suplementação concentrada não interfere
nas variáveis que descrevem o processo de pastejo 
em cordeiros mantidos em pastagens.
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